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1. INTRODUÇÃO 

 

 
Esta especificação de serviço, define os critérios que orientam a execução de 

Bases de Brita Graduada (BGS) em obras sob a jurisdição da NOVACAP e substitui 
qualquer especificação  ou norma anterior sobre o assunto.  

 

2. DESCRIÇÃO 
 

Os serviços consistem no fornecimento, carga, transporte, descarga e a mistura 
(quando necessária), desagregação dos materiais necessários à obtenção de camadas 
de sub-bases e bases de brita graduada e compreendem também a mão-de-obra e os 
equipamentos indispensáveis à execução e ao controle de qualidade das camadas, em 
conformidade com a especificação apresentada a seguir e detalhes executivos contidos 
no projeto. 

 
Para fins desta especificação, considera-se como Brita Graduada (BGS) a camada 

de sub-base ou base composta por mistura em usina de produtos de britagem de rocha 
sã, enquadradas em uma faixa granulométrica contínua.  

 
 

3. MATERIAIS 
 

3.1 Agregado 
 
Os agregados deverão satisfazer aos seguintes requisitos: 
 
a) devem ser constituídos por fragmentos duros, limpos e duráveis, livres de 
excesso de partículas lamelares ou alongadas, macias ou de fácil desintegração; 
 
b) desgaste no ensaio de Abrasão Los Angeles inferior a 50% (DNER ME 035/98); 
 
c) equivalente de areia do agregado miúdo, superior a 55% (DNER-ME 54/97); 
 
d) índice de forma superior a 0,5 e porcentagem de partículas lamelares inferior a 

10% (NBR 6954);  
 
e) perda no ensaio de durabilidade, em cinco ciclos, com solução de sulfato de 

sódio inferior a 20% e com sulfato de magnésio inferior a 30% (DNER ME 
89/94).  
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3.2 Mistura 
 
O projeto de mistura dos agregados deve atender aos seguintes requisitos: 
 
a) A curva de projeto da mistura de agregados deve apresentar granulometria 

contínua e se enquadrar em uma das faixas granulométricas especificadas na 
Tabela 1; 
 

b) A faixa de trabalho, definida a partir da curva granulométrica de projeto, deve 
obedecer à tolerância indicada para cada peneira na Tabela 1, porém, 
respeitando os limites da faixa granulométrica adotada; 
 

c) O índice de Suporte Califórnia (ISC) deverá obedecer aos seguintes valores, 
relacionados ao número “N” de operação do eixo simples padrão de 8.2t, para 
o período de projeto ( P=10 anos), de acordo com a DNER ME 049/94. 

                                   Sub-base -  ISC40%; 

                                   Base         - ISC  60% para N   1,4 x 10
5 

                                                     - ISC  80% para 1,4 x 10
5
  < N  3,1 x 10

6
 

                                                     - ISC  100% para N  3,1 x 10
6
 

O material será compactado no laboratório, conforme ensaios DNER ME  129/94, na 

energia intermediária (N  3,1 x 10
6
) ou modificada (N  3,1 x 10

6
), para atender os 

valores fixados no item “c”. 
  

d) A porcentagem de material que passa na peneira n
0
 200 não deve ultrapassar 

2/3 da porcentagem que passa na peneira n
0
 40.  

     Tabela 1 – Faixas Granulométricas Brita Graduada 
Peneira de Malha 

Quadrada 
% em Massa passando 

ASTM mm A B C D Tolerância 

2” 50,0 100 100 - - ±7 

1½” 37,5 90-100 - - - ±7 

1” 25,0 - 82-90 100 100 ±7 

¾” 19,0 50-68 - - - ±7 

3/8” 9,5 30-46 60-75 50-85 60-100 ±7 

N
0  

4 4,8 20-34 45-60 35-65 50-85 ±5 

N
0
 10 2,0 - 32-45 25-50 40-70 ±5 

N
0
 40 0,42 4-12 22-30 15-30 25-45 ±5 

N
0
 200 0,075 1-4 10-15 5-15 5-20 ±2 
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4. EQUIPAMENTOS 
 
O conjunto de equipamentos deverá ser capaz de executar os serviços desta 

norma nos prazos fixados no cronograma contratual e deverá compreender, no mínimo: 
 
a) Caminhões basculantes; 
 
b) Pá carregadeira; 
 
c) Irrigadeira de no mínimo 5.000 litros, equipada com motobomba, capaz de 

distribuir água sob pressão regulável e uniformemente; 
 
d) motoniveladora com escarificador; 
 
e) Vibro-acabadora; 
 
f) Equipamentos de compactação, constituídos por rolos compactadores do tipo 
liso vibratório, pneumáticos de pressão regulável, 
 
g) Régua de madeira ou metálica, com arestas vivas e 3,0 metros de comprimento; 
 
k) Pequenas ferramentas, tais como pás, enxadas, garfos, rastelos, etc. 
 
Outros equipamentos, desde que aprovados pela fiscalização, poderão ser 

utilizados. 
 
 

5. EXECUÇÃO 

 

5.1 Condições físicas da camada de Apoio da Base 
 

a) A camada sobre a qual será executada a Sub-base ou Base de Brita graduada 
deverá ter sido executada de acordo com as condições fixadas pelas 
especificações da NOVACAP; 

 
b) Caso a execução da camada de sub-base ou base de Brita graduada não se 
efetue logo após a execução da camada de apoio subjacente e de modo especial, 
quando a mesma estiver exposta à chuvas, devem ser efetuadas nesta camada de 
apoio, as seguintes determinações: 
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b1) Teor de umidade, deverá ser em torno do teor de umidade ótimo (hot) de 

compactação, extrapolando o intervalo de:   2,0% wot. Se o teor de umidade for 
superior, a camada deverá secar até que as condições de umidade satisfaçam o 
indicado; 
 
b2) Grau de compactação deverá atender as exigências indicadas no controle de 
recebimento dessa camada. As regiões, nas quais o grau de compactação for 
inferior ao limite necessário, deverão ser reconstituídas antes da execução da 
camada de base. 
 
b3)  Após a execução da camada de apoio da base e sua aprovação pelo 
laboratório da NOVACAP, esta deverá ser forrada. 

 
c) O grau de compactação da camada de apoio da base é de 100%, de acordo    
com a energia de compactação da camada executada, ou seja, se de 
regularização e compactação do subleito, de reforço ou de sub-base. 

 

5.2 Considerações Gerais 
 

As seguintes recomendações de ordem geral são aplicadas a execução de 
camada de Sub-base ou Base: 

a) Não será permitida a execução dos serviços durante dias de chuva; 

 
b) O confinamento lateral da camada de base é dado pela “caixa existente” na 
profundidade correspondente à sua posição. 

 

5.3 Preparo da Superfície 
 

Eventuais defeitos da superfície da camada subjacente deverão ser 
necessariamente reparados antes da execução da base, assim como esta superfície 
deverá estar  perfeitamente limpa, isenta de pó, lama e demais agentes prejudiciais,  
desempenada e com as declividades estabelecidas no projeto, além de ter sido aprovada 
pelo laboratório e fiscalização da NOVACAP. 
 

5.4 Execução da Camada de Sub-base ou Base de Brita Graduada  
 

A distribuição da brita graduada deve ser feita com vibro-acabadora, capaz de 
distribuir a brita graduada em espessura uniforme,sem produzir segregação, e de forma a 
evitar conformação adicional da camada. 
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 A compactação será executada com o teor de umidade dentro dos limites para os 

quais se verifica o valor mínimo do ISC especificado pelo projeto. As tolerâncias 

admitidas para o teor de umidade de compactação serão de  2% da umidade ótima. 
 
A espessura mínima da camada de base será de 10cm, após a compactação. 

Quando o projeto fixar a camada de base com espessura final superior a 20cm, esta será 
subdividida em camadas parciais, desde que nenhuma delas tenha espessura, após 
compactada, menor que 10 cm. 

 
Para cada 100m de pista deve-se verificar o teor de umidade (DNER ME 052/94) do 

material, para início da compactação, sendo que é admitida a variação de ± 2% em 
relação à umidade ótima de compactação. 

 
A energia de compactação a ser adotada deve ser a intermediária para N   3,1 x 

10
6
 e a modificada para N   3,1 x 10

6 
e deve ser adotada na determinação da densidade 

seca máxima e umidade ótima de compactação, conforme DNER ME 049/94. O grau de 
compactação deverá ser, no mínimo, 100% em relação à massa específica aparente 
seca máxima, obtida segundo o método adotado. 

 
O acabamento deve ser executado pela ação conjunta de motoniveladora  e de 

rolos de pneus e liso vibratório. 
 
A sub-base ou base de brita graduada não deve ser submetida à ação do tráfego, 

devendo ser imprimada imediatamente após sua liberação, de forma que a camada já 
liberada não fique exposta à ação de intempéries que prejudiquem a sua qualidade. 

 
 

6- CONDIÇÕES AMBIENTAIS 
 

6.1 Obrigações da Contratada na execução da obra 

 
a) Atender  às recomendações contidas nas licenças ou autorizações ambientais; 

 
b) Seguir as recomendações dos Planos de Controle Ambiental (PCA), quando 

existir; 
 
c) Implantar sinalização de segurança de acordo com as normas pertinentes aos 

serviços; 
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d) Em caso de necessidade de corte de árvores, deve ser obtida autorização do 

órgão ambiental competente e quando da execução dos serviços deve-se 
atender aos critérios estipulados pelo órgão ambiental constante na 
autorização; 

 
e) Canteiros de obras, estradas de serviço, entre outros, devem ser dispostos em 

áreas próprias, evitando-se a execução em áreas de preservação permanente 
ou áreas de proteção ambiental; 

 
f) Resíduos de lubrificantes ou combustíveis utilizados pelos equipamentos, seja 

na manutenção ou operação, devem ser recolhidos em recipientes adequados 
e ter destinação apropriada; 

 
g) Apresentar plano de resíduos de construção e providenciar destino final 

adequado aos resíduos produzidos na obra. 
 

6.2. Obrigações da Contratada na exploração de jazidas 

 
a) O material utilizado deverá ser de jazida licenciada. 

 
 

7. CONTROLE 

 

7.1. Controle dos Materiais 

 
a) desgaste no ensaio de Abrasão Los Angeles inferior a 50% (DNER –ME 

035/98) – um ensaio no início da utilização do agregado na obra e sempre que 
houver variação da natureza do material; 
 

b) equivalente de areia do agregado miúdo, superior a 55% (DNER-ME 54/97) - 
um ensaio no início da utilização do agregado na obra e sempre que houver 
variação da natureza do material; 

 
c) índice de forma superior a 0,5 e porcentagem de partículas lamelares inferior a 

10% (NBR 6954) - um ensaio no início da utilização do agregado na obra e 
sempre que houver variação da natureza do material;  
 

d) perda no ensaio de durabilidade, em cinco ciclos, com solução de sulfato de 
sódio inferior a 20% e com sulfato de magnésio inferior a 30%; 
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e) Um ensaio de compactação, (DNER ME 129/94) segundo o método adotado 

para a determinação   da massa específica aparente seca máxima, para no 
máximo 500m de pista, em qualquer ponto da seção transversal, desde que 
não haja alteração de material; 

 
f) Granulometria (NBR NM 248/2003) com espaçamento máximo de 500m ou 

quando houver variação do material; 
 

g) Um ensaio de ISC (DNER ME 049/94) com espaçamento máximo de 500m, na 
energia indicada no projeto. Caso os materiais sejam homogêneos, a 
freqüência poderá ser reduzida para uma amostra para cada 1000 m. 

 

7.2. Controle de execução dos serviços 

 

a) Verificação do teor de umidade pelo método DNER ME 052/94 , com umidímetro 
Speedy ou similar, em cada camada, à razão de uma determinação para cada 
100 m de pista, ou no mínimo 3 determinações em amostras representativas de 
toda a espessura da camada e colhidas após conclusão das operações de 
umedecimento e homogeneização, para decidir se é possível, ou não iniciar a 
compactação; 

 

b) Determinação da massa específica aparente seca, obtida "in situ", pelo 
processo do frasco de areia e segundo o método DNER ME 092/94, amostras 
retiradas na profundidade de, no mínimo, 75% da espessura da camada, à 
razão de, no mínimo, uma determinação para cada 100m de extensão de 
camada compactada ou no mínimo 3 determinações, e referido à massa 
específica aparente seca máxima obtida no ensaio de compactação realizado 
pelo método DNER ME 129/94; 

. 

c) Registro do número de passadas dos rolos compactadores, de modo a 
assegurar a obtenção do grau de compactação; 

 
 

8. ACEITAÇÃO  
 
As bases sub-base de brita graduada, serão recebidas: 
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a) No que respeita à espessura e à conformação final da superfície, se não forem 
encontradas diferenças maiores que 15% da espessura do projeto, em qualquer 
ponto da base;  

 

b) No que respeita ao grau de compactação, calculado com base na massa 
específica aparente seca "in situ", determinada pelo método DNER ME 092/94,  
se não for obtido nenhum valor menor que 100%. 

 
 Os trechos da base que não apresentarem devidamente compactados, deverão 

ser escarificados e os materiais pulverizados e recompactados. 
 

 

9. MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
 

A medição só será aceita pela fiscalização quando os laudos do laboratório da 
NOVACAP atestarem que as espessuras, densidades e graus de compactação e outros 
itens estiverem em conformidade com esta especificação e com o projeto. 

 

A camada de base será medida por metro cúbico de material compactado, na 
pista, e segundo, a seção transversal do projeto, conforme Critério de Medição e 
Pagamento da NOVACAP. A espessura, a densidade e grau de compactação da camada 
deverão ser calculadas pela média verificada em campo, e será determinada pelo 
laboratório da NOVACAP.  

 

Para fins de pagamento, quando a média for inferior à espessura de projeto, será 
considerado como espessura da camada a média determinada e quando a média for 
superior será considerada a espessura do projeto.  

 

O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para esse serviço, 
incluindo as operações de limpeza e expurgo de ocorrência de materiais, escavação, 
transporte, espalhamento, mistura e pulverização, umedecimento ou secagem, 
compactação e acabamento da camada de base, conforme Critério de Medição e 
Pagamento da  NOVACAP.  
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